
 

 
 
 
 
 
 

ATA DA 3ª REUNIÃO DO GRUPO AD-HOC DE JOVENS 
América Latina e Caribe  

Santo Domingo, República Dominicana  
29 de novembro de 2018 

 

Local: Salão Andrómeda B, Hotel Barceló Santo Domingo. Santo Domingo, Rep. 
Dominicana.  
Inicio: 8:30 am de 29 de novembro del 2018. 
Presentes: Jorge Hernández, Presidente Grupo Ad Hoc (Cone Sul); Luis Fernando López, 
Titular Grupo 23 (Área Andina), Eliéser Córdoba, Titular Grupo 25 (América Central); Jean 
Santana, Titular 24 (Cone Sul); Krishedaye Dori, Titular Grupo 26 (Caribe Anglófono). 
 
A atividade começa com a presença de seis (6) delegados. Destaca-se a presença de: 

 
 Jorge Hernández (FETRACOMA, Chile), Presidente do Grupo Ad-Hoc de 

Juventude da ICM. Grupo 24. Quem preside a reunião. 

 Luis Fernando López (SINTRAGYPLAC, Colombia), Titular Grupo 23. 

 Jean Pereira Santana (STICC-POA, Brasil), Titular Grupo 24. 

 Eliéser Córdoba (SUNTRACS, Panamá), Titular Grupo 25. 

 Krishendaye Dorie (BITU, Jamaica), Titular Grupo 26. 

 Vassyl Andreyev, Presidente em exercício do Comitê Internacional da Juventude 
da ICM. 

 

 
1. Abertura 
 
Estefania Padilla, Coordenadora Regional da Juventude da ICM inicia a sessão com 

algumas palavras de boas-vindas. Agradece a todos pela pontualidade e ressalta a 

importância deste encontro e desta Conferência Regional, porque a criação do Comité 

Regional da Juventude é resultado da luta de muitos anos da juventude latino-americana. 

Em seguida, ela passa a coordenação da reunião ao Jorge Hernández, Presidente do Grupo 

Ad-Hoc de Juventude da ICM. 

 

Jorge Hernández, Presidente do Grupo Ad-Hoc de Juventude para América Latina e 

Caribe (ALC) agradece a presença de todos no encontro e usa as palavras de Estefania 

Padilla para indicar que a luta iniciada em Melgar, Colômbia (2010) por jovens da região 

conquista visibilidade e é adicionada ao Estatuto da ICM formalmente através de a 

criação do Comitê Regional da Juventude. Peça a todos para tornar essa reunião eficiente 

e concisa, devido ao tempo limitado disponível, e agradeça à ICM por todos os 

documentos a serem aprovados terem sido enviados eletronicamente com antecedência. 

Então ele dá a palavra ao convidado especial presente na reunião, Vassyl Andreyev 

 

 



 

 

 

 

Vassyl Andreyev, Presidente em exercício do Comitê Internacional da Juventude da 

ICM agradece a oportunidade de estar presente nesta reunião e indica que, assim como 

na região da América Latina, as "engrenagens" estão girando também nas outras regiões 

das ICM para tornar as estruturas da juventude uma realidade. Em seguida, ele faz uma 

breve apresentação sobre o processo de formação do Comitê Internacional da Juventude 

da ICM. Ele faz um breve relato de como o processo começou no Festival da Juventude 

da ICM na Alemanha e indicou que as regiões africanas e latino-americanas já realizaram 

suas reuniões estatutárias em 2018, enquanto a Ásia-Pacífico e a Europa terão suas 

reuniões em 2019. Por sua vez, a estrutura da ICM na América do Norte é diferente das 

outras regiões, pois a região é composta por uma rede e um representante. Portanto, o 

processo de formação de uma estrutura na da região será anunciado posteriormente. 

Desta forma, todas as regiões estão trabalhando para estabelecer quem serão os 

respectivos representantes. 

 

No final de suas palavras, Ambet Yuson e Saúl Méndez chegaram à sala e Jorge 

Hernández dá-lhes a palavra para que possam saudar os jovens presentes. 

 

Saúl Méndez, Presidente do Comitê Regional da ICM para a América Latina e o 

Caribe, felicita aos presentes pelo trabalho realizado durante tantos anos e os incita a 

continuar trabalhando em benefício da classe trabalhadora da região. Isso indica que a 

confirmação do Comitê é apenas um passo, talvez o mais simples, mas que o trabalho 

"realmente" começa a partir deste momento. 

 

Ambet Yuson, Secretário Geral da ICM, faz uso da palavra cedida por Jorge 

Hernández. Cumprimenta os presentes e felicita-os pelas realizações até agora e insta-os 

a imitar o Comitê Regional da Mulher em questões de trabalho organizado. Ele também 

adverte os presentes de que, com a conformação do Comitê Regional, os representantes 

sindicais da região deveriam começar a se relacionar politicamente com outros de outras 

regiões e, assim, estabelecer alianças para melhorar o trabalho na ALC. Ele os aconselha 

a aprender inglês, já que essa linguagem abrirá portas não apenas na ICM, mas também 

para outras estruturas globais. Neste ponto, o Sr. Yuson esclarece que a ICM está 

empenhada em melhorar as competências dos jovens em todas as regiões que agora têm 

um Comitê Regional, por isso indica que se algum dos titulares desejar aprender inglês, 

eles podem pedir apoio econômico à ICM e esta responderá. Ele conclui sua saudação 

enfatizando a importância de modificar o Regulamento Regional da ALC, a fim de estar 

alinhado com o novo Estatuto da ICM. 

 

O senhor Nilton Freitas, Representante Regional para a América Latina e o Caribe, não 

conseguiu chegar à reunião em sua sessão de abertura. 

 

 



 

 

 

 
2.  Aprovação da agenda 

 

Jorge Hernández submete à votação a ordem do dia e esta é aprovada por unanimidade. 

 

3. Aprovação da Ata da 2ª Reunião do Grupo Ad Hoc de Jovens da América Latina e 
Caribe da ICM, Cidade do Panamá, 27 de setembro de 2016  
 

Jorge Hernández submete à votação a ratificação da ata da reunião anterior. A ata foi 

enviada aos presentes eletronicamente pela Coordenadora Regional da Juventude antes da 

reunião. Após um breve espaço para comentários e/ou modificações, em que nenhum 

pedido de correção foi apresentado, a ata da 2ª reunião do Grupo Ad Hoc da Juventude foi 

aprovada por unanimidade. 

 
4. Relatório de trabalho do Grupo Ad Hoc de Jovens da América Latina e 
Caribe da ICM de setembro de 2016 a novembro de 2018 
 

Jorge Hernández, Presidente Grupo Ad Hoc procede a apresentar o seu relatório através 

de um monitoramento das Resoluções aprovadas em 2016. A saber, informa: 

 

Sobre a Rede da Juventude – Mapeamento de estruturas de juventude na ALC:. Desde 2016 

até hoje, todos os afiliados da LAC receberam um formulário com o qual se pretendia 

conhecer as organizações com jovens representantes na Direção e a existência de 

estruturas juvenis. 

Dos 103 sindicatos filiados na Região, recebemos resposta de 53 organizações (51%). Das 

53 organizações que responderam, apenas 28 possuem dados completos (completaram a 

pesquisa 100%) (52%). Das 53 organizações que responderam, apenas 12 possuem 

estruturas formais de juventude em seus Conselhos de Administração (23%). 

Esses números indicam que é necessário acompanhar esse mapeamento para obter 

melhores resultados na criação de estruturas juvenis. 

 

Sobre a Campanha Um Jovem Mais!: A contagem do número de jovens que participaram em 

eventos da ICM, pagos pelas suas próprias organizações, é de 6 jovens de 2016 a 2018. 

 

Tipo de atividades: Encontros Juvenis, Comunicação e Formadores de Formadores. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Sindicatos que pagaram jovens extras: FETRACOMA do Chile (3 jovens em atividades entre 

2017 e 2018) e SUNTRACS do Panamá (3 jovens3 jovens em atividades entre 2017 e 

2018). 

 

Nenhum sindicato adicional assinou a Resolução de 2016 aderindo à Campanha. 

 

Sobre a Escola de formação de formadores: Existem duas propostas de implementação, das 

quais uma é viável a curto prazo. As propostas são: 

 

1. FETRACOMA do Chile se oferece para sediar um evento latino-americano de 

formadores de formadores, mas temas como trabalho interno, logística e propostas de 

datas ainda não foram confirmados com o Escritório Regional. 

 
2. SUNTRACS do Panamá, acompanhando a resolução do Encontro da Juventude da 

ICM: América Central, realizado na Nicarágua de 21 a 23 de agosto de 2017, 

concordou em realizar uma atividade de formador de formadores para a sub-região da 

América Central. Por causa de uma atividade nacional, a SUNTRACS teve que adiar a 

data do evento que foi remarcada para 2019. Logística, custo de alimentação, 

hospedagem, materiais e certificação do curso por uma universidade no Panamá serão 

cobertos pela SUNTRACS. Cada sindicato deve pagar pela participação de seus 

delegados. 

 

Jorge Hernández passa a palavra a Eliéser Córdoba, Titular do Grupo 25 e membro do 

SUNTRACS, Panamá, para aprofundar a questão. Eliéser Córdoba reitera a intenção do 

SUNTRACS de oferecer um evento centro-americano que pode ser estendido a toda a 

região e solicita o apoio logístico da ICM na convocação deste evento para 2019, uma vez 

que o processo eleitoral no Panamá tenha passado. A Coordenadora Regional da Juventude 

toma nota do pedido. 

 
Jorge Hernández abre um espaço para comentários ao informe.  
 
Luis Fernando López, Titular Grupo 23 toma a palavra para agradecer em primeiro lugar o 

relatório, que parece conciso e muito completo. Ele reitera que, para o trabalho futuro, o 

Comitê Regional da Juventude deve considerar a formação de novos quadros de jovens 

dentro do movimento sindical. Para isso, ele menciona, a Escola de Formadores de 

Formadores é sem dúvida uma ferramenta fundamental. Ele menciona países como a 

Colômbia, onde "uma geração de jovens, mulheres e crianças foi perdida" por causa da luta 

armada, da corrupção e do processo de paz fracassado. Embora ele também mencione que 

os jovens remanescentes continuam a trabalhar de maneira exemplar, ele enfatiza que a 

vontade não é suficiente e que o treinamento é necessário. Neste ponto, indica que o Comitê 

Regional deveria também aproveitar a proposta da ICM, nas palavras de Ambet Yuson, e 

solicitar apoio para aprender inglês ou português, para que os laços não sejam apenas 

fraternos, mas estratégicos no trabalho que virá no futuro. 



 

 
 
 
Ninguém mais comenta o relatório. 
 
Jorge Hernández submete à votação o relatório que é aprovado por unanimidade. 
 
5. Recomendações da comissão para as nomeações do novo Comité Regional para a 

Juventude 2018-2022 
 
Jorge Hernández passa a palavra a Estefania Padilla, Coordenadora Regional de 

Juventude da ICM, para continuar com este item da agenda. 

 

Estefania Padilla prossegue mostrando a atual tabela de posições ocupadas e vagas no 

Grupo Ad Hoc. Chama a atenção para vários pontos: 

 
1. Uma vez que o novo Comitê Regional da Juventude cumprirá a estrutura atual do 

Comitê Regional da Mulher, dois vice-presidentes devem ser eleitos. 

2. A sub-região do Cone Sul, que atualmente possui 2 titulares e 2 substitutos com a 

inclusão do Brasil, deve ser separada. Com a criação de um Novo Grupo de Países 

(Brasil) desde o Congresso Mundial da ICM na África do Sul, 2017, este grupo deve 

ter seu próprio titular e dois substitutos. 

3. A sub-região da Área Andina tem ambas as posições de substitutos vagas. 
4. As sub-regiões da América Central e do Caribe (anglófono) também precisam 

revisar as vacâncias de 2º substitutos.   

 

Imediatamente, Estefania Padilla mostra o formulário de indicação para o Comitê Regional 

da Juventude e explica como preenchê-lo e como apresentá-lo. Salienta que, por respeito à 

autonomia das suas organizações afiliadas e ao processo democrático, o staff da ICM não 

fará propostas ou recomendações sobre questões de nomeações. É tarefa política dos 

representantes presentes falar com cada um dos líderes sindicais de suas sub-regiões, 

antes das indicações, para chegar a um consenso político e prático. A ICM oferece suporte 

técnico e esclarece dúvidas. Conclui afirmando que o ideal é que não haja vagas não 

ocupadas no final da Conferência Regional, para que o trabalho do Comitê possa ser 

realizado assim que este evento terminar. 

 

Os presentes não apresentam dúvidas e se comprometem a iniciar o trabalho político devido 

em cada sub-região para preencher as vagas. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

6.  Resolução do Comitê para a IV Conferência Regional 
 

Estefania Padilla, com a permissão de Jorge Hernández, continua com este item da 

agenda. 

 

Procederemos a ler a proposta de resolução enviada anteriormente pelo correio aos titulares 

presentes. 

 

A resolução tem como principal objetivo indicar que o novo Comité Regional ratifica o 

trabalho realizado até à data pelo Grupo Ad Hoc e compromete-se a dar seguimento. 

 

Jorge Hernández toma a palavra e pede a Estefania Padilla que envie a Resolução de 2016 

a todos os presentes, a fim de "refrescar" o objetivo de cada uma das atividades 

apresentadas como trabalho do Grupo Ad Hoc e que mal são mencionadas na nova 

resolução. Estefania Padilla toma nota e concorda em enviar a resolução para revisão. 

 

Sem mais perguntas, Jorge Hernández submete à votação a resolução que é aprovada por 

unanimidade. 

 

7. Outros Assuntos 
 

Estefania Padilla, com a permissão de Jorge Hernández, continua com este item da 

agenda. 

 

São apresentadas as propostas de mudança no Regulamento Regional da ICM para a 

América Latina e o Caribe, onde aparecem inclusões em questões da juventude. Reitera o 

fato de que a copia eletrônica do documento foi enviada aos presentes antecipadamente. 

Portanto, a leitura é incompleta, embora seja ampla (ela cobre o documento proposto em 

sua totalidade). 

 

Depois de um breve espaço para comentários e/ou modificações, em que nenhum pedido de 

correção foi apresentado, Jorge Hernández submete à votação as mudanças no 

Regulamento Regional que são  aprovadas por unanimidade 

 

8. Conclusões e encerramento 

 

Jorge Hernández agradece a atenção e o trabalho conciso durante a reunião. Em seguida, 

ele passa a convidar os presentes para as seguintes reuniões antes da Conferência 

Regional e a continuar o trabalho na região. 

 

A sessão encerra às 12:00 em 29 de novembro de 2018 na República Dominicana. 

 

 



 

 

 

 

 

SEÇÃO DE ANEXOS 

 

1. ANEXO A: Resolução 2016 - Grupo Jovem Ad Hoc para a América Latina e o Caribe 

 

2. ANEXO B: Resolução 2018 - Grupo Jovem Ad Hoc para a América Latina e o Caribe 

 

3. ANEXO C: Composição do Grupo de Jovens Ad Hoc até antes da Conferência Regional 

de 2018 em Santo Domingo, República Dominicana. 

 

4. ANEXO D: Modificações ao Regulamento Regional da ICM para a América Latina e o 

Caribe, onde são registradas modificações / acréscimos às questões juvenis 
 


